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1 . INTRODUÇÃO

Este m emoria l apresenta as prem issas e considerações de pro je to de
A rqu ite tura re ferentes ao empreend im ento ACESSIB ILIDADE DA RUA JOSÉ
FONTANA cu jo (RRT – Reg is tro de Responsabilidade Técn ica reg is trado no
CAU – Conselho de A rqu ite tu ra e U rban ismo é da tado (a ) de 11/04/2022
confo rm e cóp ia apresen tada no Anexo .

Esta da ta de fine o in íc io do pro je to , o qua l a tende às le is , regu lam entos e
norm as técn icas pertinentes nas suas versões publicadas e em vigor nesta
data .

Devido sua loca lização estra tég ica , a rua José Fon tana in tegra a Rota
Acessíve l-E ixo 2 , p revis ta no P lano Mun ic ipa l de Acessib ilidade. O P lano é
regu lam entado pe la Le i M unic ipa l n º 3 .844 /2015 , e institu i as Rotas Acessíve is
destinadas a promover a acess ib ilidade e inc lusão das pessoas com defic iênc ia
ou com mob ilidade reduzida .

Esta rua con figu ra-se um im portan te e ixo de circu lação de pedestres já que por
e la acessam os o Centro de Especia lidades M éd icas de Amparo , o Term ina l
Rodoviário Salin Oasi, o p réd io da P revidência Socia l, o Cartó rio de Regis tro de
Im óve is e a princ ipa l rua de comérc io da cidade .

O presente pro je to consis te na execução de obras de correção de geom etria
da ca lçada, reba ixamento de gu ias nas esqu inas e fa ixas de pedestres,
construção de lom bofa ixa , co locação de sina lização podotá til d irec iona l e a le rta ,
a lém de un iform ização do revestim ento que passará a ser em concreto
estam pado , segu indo o padrão já exis ten te na rua Com endador Gu im arães.

2 . F ICHA TÉCN ICA DO EMPREEND IMENTO

Loca lização : Rua José Fontana, trecho en tre a aven ida P re fe ito Rau l de
O live ira Fagundes e rua Com endador Gu im arães, lado da ca lçada de núm ero
ím par. Cen tro . Amparo . SP .

T ipo de uso : Espaços Púb licos

Á rea de ca lçada : 1 .120,52 m ²



Comprim en to da ca lçada acessíve l: 382 metros lineares

Núm ero de ram pas: 6

Núm ero de passagens e levadas (lom bo fa ixas): 1

Núm ero de gu ias reba ixadas: 10

Núm ero de árvo res a serem p lantadas: 07 un idades arbóreas

3 . ESCOPO DO PROJETO

O escopo abrang ido por este pro je to consis te em fornecer d ire trizes gera is e
in form ações su fic ientes a serem segu idas na execução dos serviços de
im plan tação do pro je to de Acessib ilidade da Rua José Fontana.

4 . DADOS DO TERRENO E DO ENTORNO

Tra ta -se de via púb lica em área centra l do Mun ic íp io de Amparo , com cará te r
a rte ria l, po r onde passam carros, ôn ibus e pedestres (m apa de loca lização
anexo I).

O pro je to fo i e laborado com base no levan tamento p lan ia ltim étrico cadastra l
e laborado por tecn ico desta P re fe itura Mun ic ipa l.

O te rreno é p lano, e na década de 60 a inda era le ito inundáve l do rio
Camanducaia , ho je re tificado. Já que fa lamos do aspecto h is tó rico , cabe
ressa ltar que pelo loca l tam bém passava a linha de trem , desativada em 1978 .

O s im óve is loca lizados nesta via são , em sua m aio ria , comerc ia is , havendo
também préd ios de serviços (Ho té is , estac ionam entos) e instituc iona is
(P revidência Socia l).

Para execução dos traba lhos em campo é necessário conside ra r que tra ta-se
de via púb lica com trá fego in tenso tan to de au tomóve is quan to de pedestres,
de m odo que a segurança dos pedestres e o bom fluxo de ve ícu los se jam
garan tidos.



5 . ATEND IMENTO ÀS LE IS E NORMAS TÉCN ICAS APLICÁVE IS AO
PROJETO

Todos os m ate ria is e sua ap licação ou insta lação , devem obedecer ao prescrito
pe las Norm as da ABNT (Associação B ras ile ira de Norm as Técn icas) ap licáve is
vigen tes.

Este pro je to fo i desenvo lv ido com atendimento as segu in tes reso luções e
norm as técn icas da ABNT – Associação B ras ile ira de Norm as Técn icas

ABNT NBR 537 Acessib ilidade- S ina lização tá til no p iso -D ire trizes para
e laboração de pro je tos,27/06/2016

ABNT NBR 9050 –– Acessib ilidade de pessoas portadoras de defic iênc ias a
edificações, espaço , m ob iliá rio e equ ipam entos urbanos, 11/09/2015 .

Reso lução nº495 , de 5 de junho de 2014 - Estabe lece os padrões e crité rios
para a insta lação de fa ixa e levada para travess ia de pedestres em vias
púb licas.

6 . PREM ISSAS ESPEC ÍF ICAS DE PROJETO

Conform e apontam entos da Fundação P re fe ito Faria L im a – Cepam – em seu
livro ‘A cess ib ilidade nos m un ic íp ios”. Para garan tir a acess ib ilidade em
ca lçadas, é necessário observa r as caracterís ticas dos p isos, o m ate ria l de
revestim ento , inc linações, desníve is , d im ensões e padron ização de m ob iliá rios
e e lementos urbanos.

Na construção ou adap tação das ca lçadas, passe ios ou vias exc lus ivas de
pedestres, os p isos devem ter superfíc ie regu lar, firm e , estáve l e an tiderrapante .

A inc linação transversa l m áxim a adm itida é de 3% para p isos exte rnos.

Recomenda-se que o m ate ria l de revestim en to das ca lçadas se ja an ti-re f lexivo .

Deve-se evita r os que con tenham desenhos com muito con traste de cores que
possam causar ilusão de ótica e sensação de insegurança , p rinc ipa lm ente para
pessoas com ba ixa acu idade visua l.



O materia l de revestim ento das ca lçadas deve , a inda, evita r trep idações para
as pessoas que usam cadeiras de rodas.

As inc linações para que um passe io e ram pa se ja considerado acessíve l e
componha uma ro ta acessíve l, deverá ser con form e itens 6 .3 .3 e 6 .6 da NBR
9050 .

As ca lçadas ou passe ios devem prever uma fa ixa liv re de circu lação , liv re de
obstácu los e in te rferênc ias, com , no m ín im o 1 ,50m de la rgura . O m ín im o
adm issíve l é de 1 ,20m ; com a ltu ra liv re de 2 ,10m .

Para garantir esse espaço de circu lação livre de in te rferênc ias, como postes,
m ob iliá rios, equ ipamentos urbanos, flo re iras, rampas de acesso aos lo tes e e tc.
é im portan te segu ir o p ro je to a rqu ite tôn ico .

Para a travess ia e acesso de pedestres às ca lçadas, os reba ixam entos
(ram pas) fo ram loca lizados na d ireção do fluxo de pedestres, podendo esta r
loca lizados nas esqu inas ou em outro loca l da quadra. De acordo com a la rgura
e as caracterís ticas das ca lçadas, os reba ixam entos podem ter d ife rentes
fo rm as, confo rme o tipo 1 ou 2 .

É im presc ind íve l que , no topo da ram pa, jun to à ca lçada, ha ja ,
obriga toriam ente uma fa ixa liv re e em níve l pa ra garan tir a m anobra e a
circu lação de pessoas em cadeira de rodas, a lém de no caso da rampa
loca lizada no m eio da quadra (tipo 2), haver necess idade de sina lização com
la rgura de 10 cm na borda do degrau form ado pe lo reba ixo da ca lçada,
observando-se as condições loca is . Consu ltar desenho re ferenc ia l.

O p iso tá til de a le rta deve ser u tilizado para s ina liza r s ituações que envo lvam
riscos de segurança . O p iso tá til de a le rta deve ser crom od iferenc iado ou deve
estar associado a fa ixas de cor con trastante com o p iso ad jacen te .

O p iso tá til de a le rta deve ser, ob riga to riam ente , insta lado nos segu in tes loca is :
reba ixam ento de ca lçadas, fa ixas e levadas de travess ias, nas p la ta form as de
embarque e desem barque ou pontos de ôn ibus, in íc io e té rm ino de escadas ou
rampas, sob o m ob iliá rio u rbano suspenso en tre 0 ,60m e 2,10m e ao longo de
toda a extensão de desníve is e vãos que possam ofe recer riscos de quedas.

O p iso tá til d irec iona l deve ser u tilizado quando da ausência ou
descon tinu idade de linha-gu ia iden tificáve l, como gu ia de cam inhamento , ou
quando houver cam inhos pre ferenc ia is de circu lação .



O piso tá til d irec iona l deve ser insta lado nas áreas de circu lação , na ausência
ou in te rrupção de um águ ia de ba lizam ento que ind ique o cam inho a ser
perco rrido e em espaços amp los como ca lçadas.

7 . SERV IÇOS PRELIM INARES

O contra tado deverá esta r c ien te das condições de traba lho no loca l e do
p lane jamento da execução , de m ane ira que não ha ja descon tinu idade nos
serviços.

Necessário insta la r p laca de iden tificação da obra nos m oldes do convên io .

Deverão ser p rev is tos tapumes que iso lem a área de traba lho , que perm itam o
acesso aos im óve is e que garan tam a passagem segura de pedestres.

8 . QUALIDADE DOS SERV IÇOS E MATER IA IS

Os serviços execu tados deverão obedecer rigo rosamente às boas técn icas
ado tadas usua lm ente na engenharia , em estrita consonância com os crité rios
de ace itação e re je ição prescritas nas Norm as Técn icas em vigor.

A aplicação dos materia is se rá rigo rosamente supervis ionada , não sendo
ace itas aque las cu ja qua lidade se ja in fe rior àque la especificada . Em caso de
dúvidas, a m encionada equ ipe poderá exig ir ensa ios ou demais comprovações
necessárias.

9 . MATER IA IS E EQU IPAMENTOS

Todo o m ate ria l e equ ipamento , bem como a energ ia e lé trica e água ,
necessários para execução dos traba lhos, se rão a cargo do con tra tado .

O s m ate ria is e equ ipam entos serão transportados e estocados sob
responsabilidade do con tra tado .

10. FA IXA ELEVADA PARA TRAVESS IA DE PEDESTRES

Será execu tada uma travess ia e levada no encontro da rua José Fon tana com o
Parque L inear (av. P re f. Rau l de O live ira Fagundes).



11. DRENAGEM

Para execução da travess ia e levada e a la rgam ento de ca lçadas será
necessário a rea locação das bocas de lobo próxim as.

12. REBA IXAMENTO DE GU IA

Será perm itida a acomodação ao n íve l do passe io , a partir da gu ia reba ixada ,
a través de rampa com la rgura m áxim a de 0 ,40 m (quaren ta centím etros),
devendo-se já p rever a compensação da inc linação da via .

13. REVESTIMENTOS DA CALÇADA

Serão u tilizados os segu in tes revestim en to nas ca lçadas:

U tiliza rem os o revestim en to em concre to estampado segu indo as cores e
padrão de desenho exis ten te na rua Comendador Gu im arães, in íc io do trecho
obje to deste pro je to .

P iso de concre to tipo b loco in tertravado na ca lçada ao chegar no parque linear
(aven ida P re fe ito Rau l de O live ira Fagundes)

Ladrilho h id ráu lico 25x25 e=2cm para execução de sina lização tá til de a le rta .

14. PLANT IO ARVORES

Ao longo da ca lçada te remos cante iros quadrados, m ed indo 1m x 1m ,
destinado ao p lantio de árvo res da espécie Ca lycophyllum spruceanum (nome
cien tífico ), conhecida como Pau Mula to (nome popular)

As m udas a serem p lantadas deverão obedecer às segu in tes caracterís ticas
m ín im as:

A ltu ra : 2 ,20m ; D .A .P . (d iametro a ltu ra do peito ): 2 a 3 cm ; a ltu ra da prim eira
b ifurcação : 1 ,8 m ; te r boa fo rm ação ; se r isen ta de pragas e doenças; te r
s is tema rad icu la r bem form ado e conso lidado nas embalagens; te r copa
fo rm ada por 3 (três) pernadas (ram os) a lte rnadas; o vo lum e do to rrão , na
embalagem , deverá con ter de 15 a 20 litros de substra to ; emba lagem de
p lástico , tec ido de aniagem ou jacá de fib ra vege ta l.



14.1 - P reparo do loca l:

A cova deve te r d im ensões m ín im as de 0 ,60 m x 0,60 m x 0,60 m , devendo
conte r, com fo lga , o to rrão . Deve ser aberta de m odo que a m uda fique
centra lizada, p revendo a m anutenção da fa ixa de passagem de 1,20 m . Todo
entu lho decorren te da quebra de passe io para abertura de cova deve ser
reco lh ido , e o perím etro da cova deve receber acabamento após o térm ino do
p lantio . O so lo de preench imento da cova deve esta r liv re de en tu lho e lixo ,
sendo que o so lo inadequado - compactado, subso lo , ou com excesso de
entu lho - deve ser substitu ído por outro com constitu ição , poros idade, estru tura
e perm eab ilidade adequadas ao bom desenvo lv im en to da m uda p lantada . O
so lo ao redor da m uda deve ser p reparado de fo rm a a cria r cond ições para a
captação de água , e sempre que as caracterís ticas do passe io púb lico
perm itirem , deve ser m antida área não im perm eabilizada em torno das árvo res
na fo rm a de cante iro , fa ixa ou so luções s im ila res. Porém , em qua lquer s ituação
deve ser m antida área perm eáve l de , no m ín im o, 0 ,60 m de d iâmetro ao redor
da m uda.

14.2 - P lan tio da muda no loca l de fin itivo :

A m uda deve ser re tirada da embalagem com cu idado e apenas no m omento
20 do p lan tio . O co lo da m uda deve fica r no níve l da superfíc ie do so lo . A m uda
deve ser amparada por tu to r, quando necessário , fixando-se a e le por amarrio
de sisa l ou s im ila r, em fo rm a de o ito de itado, perm itindo , porém , certa
m ob ilidade . A m uda deve ser irrigada a té sua comp le ta conso lidação .

14.3 - Tuto res:

O s tu tores não devem pre jud ica r o to rrão onde estão as ra ízes, devendo para
tanto serem fincados no fundo da cova ao lado do to rrão . Esses tu to res devem
apresentar a ltura to ta l m aio r ou igua l a 2 ,30 m ficando , no m ín im o, 0 ,60 m
ente rrado. Deve te r la rgu ra e espessura de 0 ,04 m x 0,04 m ± 0,01 m , podendo
a secção ser re tangu la r ou c ircu la r, com a extrem idade in fe rio r pontiaguda para
m elhor fixação ao so lo . As pa lm e iras e m udas com a ltu ra superior a 4 ,00 m
devem ser amparadas por 03 (três) tu to res;

15. L IMPEZA FINAL

É de responsabilidade do con tra tado entregar a obra em perfe ito estado de
lim peza e conservação .



Todo o entu lho deverá ser rem ovido do te rreno pe lo con tra tado , e às suas
expensas.

16. ANEXO

Mapa de Localização

P ro je to A rqu ite tôn ico

P lan ilha O rçamentá ria

C rité rios de Med ição

Memoria l Descritivo da obra

17. ALTERAÇÕES DE PROJETO E ESPEC IF ICAÇÕES

Sempre que fo rem necessárias a lte rações dos pro je tos, estas somente serão
auto rizadas pe lo responsáve l técn ico do pro je to .

Em caso de anuência , a au torização deverá ser fo rm alizada a través de
documento escrito . Todas as a lte rações deverão se enquadra r nas exigências
ou ind icações das norm as pertinen tes.

As a lte rações deverão ser inco rporadas às revisões de pro je to em docum entos
apropriados, de m odo a sempre haver co rrespondência en tre o que é
execu tado e o que está especificado em pro je to .

Amparo, 02 de março de 2022 .

Joana D ’Andréa
A rqu ite ta e U rban is ta - SMDU

CAU A34743-4 RRT
P re fe itura do Mun ic íp io de Amparo


